
9

Sylloge Epigraphica Barcinonensis (SEBarc)

A modo de apresentação

O Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa tomou a iniciativa 
de organizar uma jornada de trabalho, a 17 de Outubro de 2008, subordinada ao 
título de Qui legis ave. Qui perlegisti vale. Foi ocasião para reunir um grupo de es-
pecialistas de epigrafia e tradição manuscrita, com diferentes formações e origens, 
entre arqueólogos, historiadores e filólogos, em torno das comunicações de alguns 
deles. São estas comunicações que vêm agora a lume no presente volume, revistos 
e sujeitos a oportuna normalização por critérios editoriais da revista que os acolhe. 
Os organizadores do Encontro, Aires A. Nascimento e Maria Manuela Alves Dias, 
colocaram especial empenho na presença de jovens investigadores ao lado de pro-
fissionais de maior experiência, proporcionando com isso uma jornada de grande 
vivacidade com numerosas intervenções dos especialistas que assistiram às sessões.

Os resultados são agora dados a público: considerações sobre o facto de escre-
ver vinculado à epigrafia; questões sobre a história da epigrafia em Portugal e / ou 
em Espanha; atenção ao horizonte itálico dos estudos humanistas do século xvi em 
que tiveram grande empenhamento os eruditos hispânicos, alguns deles com gran-
de influência no ambiente de Roma daquele tempo; discussão sobre o tratamento 
dos materiais epigráficos tardios e visigóticos; importância de intercâmbios no tra-
tamento de temas abordados pelos textos dos  gramáticos e sua documentação em 
materiais das inscrições, como se reflecte em casos de onomástica; enfim, reexame 
de questões epigráficas de grande actualidade como é a das inscrições rupestres do 
Norte de Portugal. Como se deve reconhecer, um elenco variado de temas a que as 
inscrições e seu estudo dão coerência  e cuja problemática documenta o vigor dos 
nossos estudos neste campo científico.

Cumpre-nos agradecer à Profª. Giulia Baratta a quem devemos a uniformização 
editorial dos textos em conformidade com os critérios da revista e o cuidado de 
revisão das primeiras provas. As comunicações são apresentadas pela ordem que 
figuram no programa da Jornada; os textos foram objecto de revisão pelos respec-
tivos autores a quem agradecemos cordialmente a oportuna colaboração.
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